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INFECTOLOGIA HOSPITALAR 

 
Ementário 

 

Disciplina:  
Modelo de Gestão e Atenção à Saúde  

Ementa 
O processo de formulação de políticas de saúde no âmbito das políticas sociais. A história 
das políticas de assistência à saúde no Brasil. A evolução dos modelos assistenciais 
implantados no Brasil, ressaltando o modelo de organização implementado a partir da 
década de 1980 do último século. Metodologia da Educação Nutricional. O modelo de 
organização do Sistema Único de Saúde. Regulação em saúde. Fundamentos do 
Comportamento Alimentar. Planejamento de Programas de Educação Nutricional.  
Conteúdo Programático 
1. Modelos de Assistenciais de Saúde 2. - Indicadores de Qualidade e Produtividade dos 
Serviços de Saúde 3. Processo Gerencial dos Serviços de Saúde 4. Organização da 
Atenção à Saúde 5. Planejamento em Saúde e Instrumentos de Gestão do SUS. 
Bibliografia  
 BRAVO, M. I. de S. et al. (org.). Saúde e o Serviço Social. São Paulo: Cortez; Rio de 

Janeiro: UERJ, 2007.  
 AQUINO, W. et al. O olhar dos profissionais de saúde e de usuários de uma unidade 

básica de saúde sobre a educação nutricional. Revista Eletrônica de Comunicação, 
Informação e Inovação em Saúde. Rio de Janeiro, 2007, jul-dez, v. 1, n. 2, p. 215-223. 

 CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Parâmetros para Atuação de 
Assistentes Sociais na Política de Saúde. Brasília: Conselho Federal de Serviço Social, 
2010. Disponível em: 
http://www.cfess.org.br/arquivos/Parametros_para_a_Atuacao_de_Assistentes_Sociai
s_na_Saude.pdf. Acesso em: 23 jun. 2021.  

 COSTA, E. M. A. Saúde da Família: uma abordagem interdisciplinar. Rio de Janeiro: 
Rubio, 2004.  

 MENDES, E. V. Os grandes dilemas do SUS. Salvador: Casa da Qualidade, 2001.  
 MIOTO, R. C. T.; NOGUEIRA, V. M. R. Política Social e Serviço Social: os desafios da 

intervenção profissional. Revista Katálysis, v. 16, p. 61-71, 2013.  
 NOGUEIRA, R. P. O desenvolvimento federativo do SUS e as novas modalidades 

institucionais de gerência das unidades assistenciais. In:  
 SANTOS, N. R. dos; AMARANTE, P. D. de. C. (org.). Gestão pública e relação público-

privado na saúde. Rio de Janeiro: Cebes, 2010. p. 24-47.  
 NOGUEIRA, V. M; MIOTO, R. C. T. Desafios atuais do Sistema de Saúde: SUS e as 

exigências para os assistentes sociais. Disponível em: 
http://www.fnepas.org.br/pdf/servico_social_saude/texto2-4.pdf. Acesso em: 23 jun. 
2021.  

 VASCONCELOS, A. M. de. A prática do serviço social: cotidiano, formação e 
alternativas na área da saúde. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. 3. ed. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2010. 

 
Disciplina:  

Gerenciamento de Recursos em Saúde 
Ementa 
Estudo dos processos de gestão e planejamento em saúde, organização dos sistemas de 
informação, fundamentos teóricos para a administração de recursos humanos e do 
processo de cuidar em enfermagem: modelo de organização do cuidado ao paciente, 
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comunicação, tomada de decisão, processo de trabalho, educação em serviço, política, 
dimensionamento, recrutamento e seleção de pessoal. Teorias administrativas da 
enfermagem, processos de acompanhamento e avaliação dos serviços de saúde: 
hospitalar e rede básica.  
Conteúdo Programático 
1. Manutenção em Ambientes Hospitalares e de Saúde 2. Gestão dos Processos 3. 
Contratos e Parcerias na Gestão de Suprimentos 4. Gerenciamento dos Recursos Materiais 
na Atenção Básica à Saúde 5. Papel do Enfermeiro no Gerenciamento de Unidades Básicas 

de Saúde. 
Bibliografia  
 ASSIS, Marluce Maria Araújo et al. O processo de gestão em unidades básicas: limites 

e possibilidades de um novo agir em saúde. In: Saúde em debate. N. 52, p. 58-66, 
1996.  

 CAMPOS, Gastão Wagner de Souza. Subjetividade e administração de pessoal: 
considerações sobre modos de gerenciar trabalho em equipes de saúde. In: MERHY, 
E. E. & ONOCKO, R. (orgs) Agir em saúde um desafio para o público. São 
Paulo/Buenos Aires, HUCITEC/LUGAR EDITORIAL, 1997, p. 229-266.  

 CECÍLIO, Luiz de Oliveira. Uma sistematização e discussão de tecnologia leve de 
planejamento estratégico aplicada ao setor governamental. In: MERHY, E. E. & 
ONOCKO, R. (orgs) Agir em saúde um desafio para o público. São Paulo/Buenos Aires, 
HUCITEC/LUGAR EDITORIAL, 1997, P. 151-167.  

 CHIAVANETO, I. Administração de recursos humanos. 4 ed. Rio de Janeiro: ATLAS 
S.A. 1999.  

 DANTAS, Tereza Cristina Costa. MELO, Marisa Leal Correia. O trabalho do gerente em 
unidade básica de saúde: possibilidades de uma prática. Revista Brasileira de 
Enfermagem, Brasília (DF) 2001. Jul/set, 54 (3): 494-9 

 CHIAVANETO, I. Administração nos novos tempos. 2 ed. CAMPUS. Rio de Janeiro, 
1999.  

 CHIAVANETO, I. Introdução à teoria geral de administração. 4 ed. São Paulo: 
enfermagem. São Paulo: EPU, 1991. 

 
Disciplina:  

Cuidados Gerais com os Pacientes 
Ementa 
História do Processo de Trabalho na Enfermagem, Introdução aos. Cuidados de 
Enfermagem, Segurança do Paciente e Biossegurança, Enfermagem Médica . Fatores 

determinantes do atendimento humanizado 
Conteúdo Programático 
1. Cuidados com a higiene paciente: higiene dos cabelos e do corpo. Higiene perineal 2. 
Cuidados com a higiene paciente: banho de leito e higiene oral 3. O Processo de 
Enfermagem e a Higiene em Indivíduos Hospitalizados 4. Cuidados com a pele do paciente: 
manutenção da integralidade, prevenção de úlceras de pressão e lesões de pele 5. 
Cuidados com o conforto do paciente: posições (Trendelemburg, Fowler, decúbito dorsal, 
ortostática), mudança de decúbito, arrumação do leito.  
Bibliografia  
 VERONESI, R.; FOCACCIA, R. Tratado de Infectologia. 2 ed. São Paulo, ATHENEU, 

2010.  
 BRASIL. FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE. Guia de Vigilância Epidemiológica. 7 ed. 

Brasília,2012.  
 HERMAN, H; PEGARARO, AS. Enfermagem em doenças transmissíveis. São Paulo, 

E.P.U. 2006.  
 TAKAHASHI, R.F. et al. Intervenções de enfermagem em infectologia. In: VERONESI, 

R.; FOCACCIA, R. Tratado de Infectologia. São Paulo, ATHENEU, 1997. Cap 126, p. 
1535. 
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 AYLIFFE; LOWBURY, E.J.L.; GEDDES, A. M.; WILLIANS, J.D. Controle de infecção 
hospitalar: Manual Prático Revinter. rio de janeiro1998. 

 COLOMBRINI, Maria Rosa Ceccato, et al. Enfermagem em Infectologista: cuidados 
com o paciente internado. São Paulo: Atheneu, 2004.  

 COUIO. Renato Camargo Pedrosa. et al. Guia prático de Controle de Infecção 
Hospitalar: epidemiologia, controle e terapêutica. 2 º ed. Rio de janeiro: Guanabara 
Koogan. Medsi editora médica e cientifica, 2004.  

 SCHECHTER, M; MARANGONI, V D. Doenças infecciosas: conduta diagnóstica e 
terapêutica. Guanabara Koogan Rio de janeiro 1998.  

 CZERESNIA, D. Do contágio à transmissão: ciência e cultura na gênese do 
conhecimento epidemiológico /- Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 1997.  

 DIAS, J.C.P; Coura, J.R (orgs). Clínica e terapêutica da doença de Chagas: uma 
abordagem prática para o clínico geral - Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 1997.  

 PROCÓPIO, M. J. (Org.) Controle da tuberculose: uma proposta de integração ensino-
serviço. Rio de Janeiro: EAD/ENSP, 2014.  

 CARVALHO, O. S. (Org.) Schistosoma mansoni e esquistossomose: uma visão 
multidisciplinar. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. 

 
Disciplina: 

Conhecimento sobre Doenças Transmissíveis 
Ementa 
Doenças infecto-contagiosas e transmissíveis, em nível primário, secundário e terciário, 
com ênfase na determinação social do processo saúde doença, no controle das fontes de 
infecção, na história natural das doenças e na vigilância epidemiológica, conhecendo e 
identificando os sinais e sintomas das doenças, bem como as medidas de controle e 
tratamento através de ações educativas sob a forma de ensino teórico e prático. 
Conteúdo Programático 
1. Doenças Resistentes a Antibióticos Transmitidas por Bactérias 2. Medidas de Bloqueio 
Epidemiológico: Isolamentos 3. Prevenção de Doenças Transmissíveis Humanas 4. 
Vigilância Epidemiológica 5. Microrganismos Responsáveis por Doenças Transmissíveis: 

Bactérias, Vírus, Fungos e Protozoários. 
Bibliografia  
 AYLIFFE; LOWBURY, E.J.L.; GEDDES, A. M.; WILLIANS, J.D. Controle de infecção 

hospitalar: Manual Prático Revinter. rio de janeiro1998.  
 COLOMBRINI, Maria Rosa Ceccato, et al. Enfermagem em Infectologista: cuidados 

com o paciente internado. São Paulo: Atheneu, 2004.  
 COUIO. Renato Camargo Pedrosa. et al. Guia prático de Controle de Infecção 

Hospitalar: epidemiologia, controle e terapêutica. 2 º ed. Rio de janeiro: Guanabara 
Koogan. Medsi editora médica e cientifica, 2004.  

 SCHECHTER, M; MARANGONI, V D. Doenças infecciosas: conduta diagnóstica e 
terapêutica. Guanabara Koogan Rio de janeiro 1998.  

 CZERESNIA, D. Do contágio à transmissão: ciência e cultura na gênese do 
conhecimento epidemiológico /- Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 1997.  

 DIAS, J.C.P; Coura, J.R (orgs). Clínica e terapêutica da doença de Chagas: uma 
abordagem prática para o clínico geral - Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 1997.  

 PROCÓPIO, M. J. (Org.) Controle da tuberculose: uma proposta de integração ensino-
serviço. Rio de Janeiro: EAD/ENSP, 2014.  

 CARVALHO, O. S. (Org.) Schistosoma mansoni e esquistossomose: uma visão 
multidisciplinar. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008.  

 SILVA, F. C.; ALVEZ, C. R. (Org.) Leishmanioses do continente americano. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz, 2014.  

 BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso / Ministério 
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da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. – 8. ed. rev. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010.  

 BREILH, J. Epidemiologia crítica: ciência emancipadora e interculturalidade. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz, 2006. 

 

Disciplina: 
Infeções Relacionadas a Saúde 

Ementa 
Aspectos legais e conceituais das infecções adquiridas nos serviços de saúde. 
Classificação de áreas em serviços de saúde. Interfaces administrativas, econômicas e de 
qualidade assistencial das infecções com os diversos setores da unidade de saúde. Noções 
básicas de microbiologia. 
Conteúdo Programático 
1. Patogenia, Prevenção e Controle 2. Diagnósticos de Infecções Virais: Métodos 
Clássicos, Imunológicos e Moleculares 3. Diagnóstico Imunológico de Infecções Virais 4. 
Precauções e Isolamento 5. Microbactérias. 
Bibliografia  
 CIMERMAN, B.; CIMERMAN, S. Condutas em infectolologia. São Paulo: Atheneu, 

2012. 
 FERNANDES, A. T. et al. Infecção hospitalar e suas interfaces na área da saúde. São 

Paulo: Ed. Atheneu, 2000.  
 MARTINS, M. A. Manual de Infecção Hospitalar-Epidemiologia, Prevenção e Controle. 

Belo Horizonte: Ed. Medsi, 2001  
 OLIVEIRA, A. C.; ARMOND, G. A.; CLEMENTE, W. T. Infecções hospitalares: 

epidemiologia, prevenção e controle. Rio de Janeiro: Medsi: Guanabara Koogan, 2005.  
 PEREIRA, M. G. Epidemiologia. Teoria e prática. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara 

Koogan, 2000. 
 COUTO, Renato Camargos; PEDROSA, Tânia Moreira Grillo; AMARAL, Carlos Faria 

Santos. Infecção hospitalar. Rio de Janeiro: MEDSI, 2001.  
 HINRICHSEN, Sylvia Lemos. Biossegurança e controle de infecções: risco sanitário 

hospitalar. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 435p. 
 AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (BRASIL). Programa Nacional de 

Prevenção e Controle de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (2013-2015). 
Gerência Geral de Tecnologia em Serviços de Saúde- GGTES. Brasília: ANVISA, 2013.  

 AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA (BRASIL). Vigilância e 
Monitoramento das Infecções Relacionadas à Assistência em Saúde (IRAS) e 
Resistência Microbiana (RM) em Serviços de Saúde. Nota técnica 01/2014. Brasília: 
ANVISA, 2014.  

 BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria 2.616 de 12 de maio de 1998. Brasília: 
Diário Oficial da União; 1998. 

 
Disciplina:  

Métodos de Prevenção da Infecção Hospitalar 
Ementa 
Aspectos básicos relativos à infecção hospitalar em atenção à saúde, ressaltando modelos 
de vigilância epidemiológica voltados para o processo de investigação, prevenção e 
controle das infecções hospitalares. 
Conteúdo Programático 
1. Controle de Infecção Hospitalar: Regras e Organização 2. Higienização Hospitalar 3. 
Procedimentos de Biossegurança 4. Ações para o Controle de Infecções 5. Medidas de 

Biossegurança. 
Bibliografia  
 BRUNNER, L.S., & SUDDARTH, D. Tratado de Enfermagem Médico Cirúrgico. 10ª ed 

Rio de Janeiro: Guanabara, 2005. 2419p.  
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 RODRIGUES, E. A. C. et al. Infecções Hospitalares: Prevenção e Controle. São Paulo: 
Savier, 1997.  

 COUTO, R. C. et al. Infecção Hospitalar: Epidemiologia e Controle. Rio de Janeiro: 
Medsi, 1999. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria 2616 de 12 de maio de 1998.  
 PHILIPPI Jr A. (org.). Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um 

desenvolvimento sustentável. Universidade de São Paulo. Barueri, SP: Ed. Manole, 

2005. Coleção Ambiental. 841 p. 
 CIMERMAN, B.; CIMERMAN, S. Condutas em infectolologia. São Paulo: Atheneu, 

2012. 
 FERNANDES, A. T. et al. Infecção hospitalar e suas interfaces na área da saúde. São 

Paulo: Ed. Atheneu, 2000.  
 MARTINS, M. A. Manual de Infecção Hospitalar-Epidemiologia, Prevenção e Controle. 

Belo Horizonte: Ed. Medsi, 2001  
 OLIVEIRA, A. C.; ARMOND, G. A.; CLEMENTE, W. T. Infecções hospitalares: 

epidemiologia, prevenção e controle. Rio de Janeiro: Medsi: Guanabara Koogan, 2005.  
 PEREIRA, M. G. Epidemiologia. Teoria e prática. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara 

Koogan, 2000. 
 COUTO, Renato Camargos; PEDROSA, Tânia Moreira Grillo; AMARAL, Carlos Faria 

Santos. Infecção hospitalar. Rio de Janeiro: MEDSI, 2001.  

 

Disciplina: 
Gestão de Pessoas em Organizações Hospitalares 

Ementa 
Noções básicas de recursos humanos. Planejamento estratégico da gestão de pessoas em 
um ambiente dinâmico. Seleção de pessoas. Aplicando pessoas. Orientação das pessoas. 
Modelagem de cargos. Programas de incentivo. Desenvolvimento de pessoas e de 
organizações. Mantendo e monitorando pessoas. O futuro da gestão de pessoas  
Conteúdo Programático 
1. Planejamento da gestão de pessoas 2. Gestão da carreira 3. Avaliação de desempenho 
profissional 4. Treinamento e desenvolvimento 5. O futuro da gestão de pessoas 6. 
Qualificação de Pessoal em Ambiente Hospitalar 7. Tarefas e Habilidades do Administrador 
Hospitalar 8. Gestão de Equipes nos Serviços de Saúde 9. Instrumentos de Administração 
do Hospital.  
Bibliografia  
 DUTRA, Joel S.; DUTRA, Tatiana A.; DUTRA, Gabriela A. Gestão de Pessoas - 

realidade atual e desafios futuros. São Paulo: Gen/Atlas, 2017.  
 CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas. 4. ed. Manole, 2014.  
 MARRAS, J. P. Administração de recursos humanos. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 
 DUTRA, J. S. Competências Conceitos, instrumentos e experiências. São Paulo: GEN, 

2017.  
 FLEURY, M. T. L. (org). As pessoas na organização. São Paulo: Gente, 2002.  
 MARRAS, J. P. Administração de recursos humanos.14. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 
 OLIVEIRA, A. Manual de procedimentos e modelos na gestão de recursos humanos. 

São Paulo: Grupo GEN, 2010.  
 ROBBINS, S. P.; JUDGE, T. A.; SOBRAL, F. Comportamento organizacional - Teoria e 

prática no contexto brasileiro. São Paulo: Pearson, 2011. 
 FISHER, Roger. PATTON, Bruce. URY, William. Como chegar ao sim: a negociação de 

acordos sem concessões. Rio de Janeiro: Imago, 2005.  
 MARTINELLI, D. P.; ALMEIDA, A. P. Negociação e solução de conflitos: do impasse ao 

ganha ganha através do melhor estilo. São Paulo: Atlas, 1998.  
 THOMPSON, Leigh L. O negociador. Campinas: Pearson, 2012.  
 COHEN, H. Você pode negociar qualquer coisa. 16. ed. Rio de Janeiro: Record, 2004.  
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 LEWICKI, R. L; SAUNDERS, D. M. MINTON, J. W. Fundamentos da negociação. Porto 
Alegre: Bookman, 2002.  

 MELLO, J. C. M. F. de. Negociação baseada em estratégia. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 

 URY, W. Supere o não: negociando com pessoas difíceis. 3. ed. Rio de janeiro: Best 
Seller, 2005. 

 URY, W. O poder do não positivo. Como dizer não e ainda chegar ao sim. São Paulo: 
Campus, 2007. 

 


